
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

Editorial

Expediente

O Apóstolo do Confessionário

Aconteceu

Santo do Mês

Informativo do Santuário Frei Galvão: 

O Santo

Presença Religiosa na Arquidiocese
Ordem dos Frades Menores

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 12 - Edição número 147 - outubro 2023

Para anunciar ligue: (12) 99775-3577

O Studio DR não se responsabiliza 

pelos conceitos emitidos nos 

artigos assinados.

Os artigos assinados são de 

responsabilidade de seus autores.

04

07

09

10

05

06

15

17

Arcebispo: Dom Orlando Brandes

Editor: Danilo P. Carvalho Rosas – MTB/SP 37.619

Conselho Editorial: Pe. Raphael Felipe

Projeto Grá�co: Renata Rosas

Revisão: Jaqueline Pereira

Impressão: Resolução Grá�ca

Tiragem desta edição: 2 mil exemplares

Capa (foto):  Leandra Ozório

Distribuição Gratuita

Arquidiocese de Aparecida

R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida

Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o 

email: contato@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
Vamos de trem para Aparecida“do Norte”

Testemunho do Dízimo
“Ensina a criança o caminho que ela deve trilhar e ela 

nunca se esquecerá dele.” ( Provérbios 22,6 ). 

Artigo
“Corações ardentes, pés a caminho...”

Revista da

Aniversariantes de outubro

Agenda

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

Estamos em  outubro. Celebramos, neste mês,  
Santa Terezinha do Menino Jesus, São Francisco 
de Assis, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senho-
ra Aparecida, Santa Teresa de Ávila, São João XXIII, 
São João Paulo II, São Frei Galvão e tantos outros 
santos e santas. Outubro é, também, o mês mis-
sionário. Como sabemos a Igreja tem uma natu-
reza missionária, ela nasce e se sustenta graças à 
missão. Sua essência é missionária, ou seja, a Igre-
ja  é  missionária por princípio, portanto, missão 
não é verniz, é raiz, é o sangue, o coração, a alma 
da Igreja. É o seu co琀椀diano. 

Não são su昀椀cientes receitas e estruturas mis-
sionárias, mas sim, abertura do coração, informa-
ção missionária, formação missionária, animação 
missionária, cooperação missionária, ar琀椀culação 
missionária, perseverança missionária, mentali-
dade missionária. 

Uma Igreja acomodada, ritualista, devociona-
lista é o túmulo do Evangelho. “Ide e fazei discí-
pulos meus”, diz Jesus (cf Mt 28,16-20). A Igreja 
nasce da missão trinitária, é con琀椀nuação da obra 
missionária de Jesus, ordenada a anunciar o Rei-
no e a ser sacramento da salvação do mundo. 
Graças a missão, Jesus Cristo é conhecido, ama-
do, seguido. Assim, é necessária a missão local e a 
missão Além Fronteiras. A  Igreja  não existe para 
si, mas, para os outros. 

Outubro é, ainda, o mês das Crianças. Jesus 
colocou a criança no centro do Reino. Por isso,  
gostaria de lembrar sobre a importância da “In-
fância Missionária”. Infância Missionária é cons-
cien琀椀zar nossas crianças, desde cedo, a respeito 
da fé, da religião, do amor de Deus e suscitar 
nelas o espírito missionário. Consiste em des-
pertar, formar, fomentar a ação missionária in-
fan琀椀l. A força missionária da criança é impres-
sionante: “criança evangelizando criança”. Pela 
Infância Missionária, transformamos nossas 
crianças em apóstolas de Jesus e fazemos delas 
a protagonista da evangelização.  
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Ordem dos Frades Menores

Há mais de oito séculos, São 

Francisco de Assis fundava a Ordem 

dos Frades Menores que continua 

presente e atuante pelo mundo 

contando com 12.127 religiosos em 

119 países entre professos solenes, 

diáconos permanentes, sacerdotes, 

Bispos, Arcebispos e Cardeais. 

No último Capítulo Geral, no 

ano passado, foi eleito o 121º 

representante de São Francisco 

de Assis, o italiano Frei Massimo 

Fusarelli.

Em nossa Arquidiocese a 

presença dos religiosos da Ordem 

dos Frades Menores tem mais de 

100 anos. Atualmente, 12 frades 

atuam na Evangelização e Formação 

dos futuros Franciscanos morando 

em duas fraternidades:  Seminário 

Franciscano Frei Galvão e Santuário 

Arquidiocesano Frei Galvão, ambas 

na cidade de Guaratinguetá. 

A instituição responsável 

no Brasil por esses frades é a 

Província Franciscana da Imaculada 

Conceição do Brasil, criada em 

1675 e que conta com mais de 

200 frades presentes em 44 

fraternidades no Brasil e em Angola. 

No Brasil, temos fraternidades no 

eixo Sul-Sudeste do Brasil (Santa 

Catarina, Paraná, São Paulo, Rio 

de Janeiro e Espírito Santo). Em 

Angola, temos fraternidades nas 

cidades de Luanda, Viana, Malange 

e Quibala.  Toda a nossa ação 

evangelizadora está organizada em 

5 grandes frentes de Evangelização, 

a saber: Solidariedade com os 

empobrecidos, Comunicação; 

Educação; Missão; Paróquias e 

Santuários. 

Em âmbito provincial, a 

animação e coordenação da vida 

e missão dos frades são feitas pelo 

Capítulo Provincial e pelo Ministro 

Provincial, Frei Paulo Roberto 

Pereira, com o seu conselho.

Nossa vocação e missão consiste 

em viver o Evangelho de Jesus 

Cristo, segundo a forma revelada 

por Deus a São Francisco e enviados 

a evangelizar pela vida, obras e 

palavras, como irmãos e menores. 

Atualmente residem no 

Seminário e no Santuário frades e 

formandos, vivendo com muita fé e 

alegria o seguimento de Jesus Cristo, 

no modo de São Francisco de Assis e 

com o exemplo de nosso santo, Frei 

Antônio de Sant´anna Galvão.

Frei João Francisco da Silva, OFM

Para mais informações: 

Seminário: (12) 3132-6233

freigalvao@franciscanos.org.br

Santuário: (12) 3125-1444 

atendimento@santuariofreigalvao.com
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Vamos de trem para Aparecida “do Norte”

Dom Pedro II, por gra琀椀dão a 
Nossa Senhora Aparecida,  após  a 

inauguração da Estrada de Ferro  

Dom Pedro II,  entre a Corte,  Rio 

de Janeiro, e a capital da Provín-

cia, em São Paulo, posteriormente 

Estrada de Ferro Central do Brasil,  

mandou que se construísse a “Es-

tação de Aparecida”,  inaugurada 

em 3 de julho de 1887,  para facili-

tar a vinda dos romeiros.

Os romeiros embarcavam em 

São Paulo, em uma estação cha-

mada “Estação Norte”  ou Estrada 

de Ferro do Norte. Diziam que seu 

des琀椀no era Aparecida da Estação 
Norte. Com o passar dos anos, eli-

minaram a palavra estação, 昀椀can-

do apenas “Aparecida do Norte”.

No  dia 14 de novembro de 

1922, o novo edi昀cio da estação  
ferroviária, de es琀椀lo arquitetônico 
inglês, foi inaugurado.

Aparecida deixou de ser “do 

Norte”  mas con琀椀nua sendo nosso 
Norte!

Seu primeiro Santuário, para 

abrigar todos os seus Devotos

Desde 1745, Nossa Senhora 

Aparecida 昀椀cou em sua segunda 
capela, no morro dos Coqueiros, 

com apenas 18 metros  de compri-

mento e 8,40 metros de frente. 

Em 1802, já havia uma preocu-

pação com a formosura da Capela. 

Aconteceu a primeira interven-

ção do Governo na Irmandade e 

na Capela de Nossa Senhora Apa-

recida, no dia 21 de abril de 1808, 

com a  nomeação do Capitão-mor  

Jerônimo Francisco Guimarães, da 

vila de Santo Antônio de Guara琀椀n-

guetá, para “Tesoureiro do cofre 

da Capela e da Irmandade”. 

A par琀椀r de 1808, o saldo do 
cofre foi empregado em obras 

públicas. O próprio Dom João VI 

mandou recolher, por duas vezes, 

o dinheiro do cofre da Capela para 

socorrer as necessidades do Esta-

do.

[...] que se pedisse quanto antes 

ao atual Provedor da Capela, o Juiz 

Municipal, autorização para reedi-

昀椀cação dos edi昀cios, que ameaça 
ruína, e de muita necessidade para 

acolhimento dos Romeiros, donde 

provém toda riqueza e decência 

dessa Capela e que ob琀椀da a dita 
autorização, igualmente deliberou 

- se 昀椀car o atual Protetor autoriza-

do a lançar mão de três contos e 

duzentos mil réis do dinheiro exis-

tente no cofre grande,  quan琀椀a  
essa que foi orçada mais ou menos 

para as obras [...] (1º livro de Ses-

sões da Mesa Protetória, 昀氀s 41v).

(con琀椀nua na próxima edição)
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Santo do Mês

O Apóstolo do Confessionário

O Servo de Deus Padre Alderigi 

Maria Torriani era 昀椀lho de imigran-
tes italianos. Nasceu em Jacu琀椀nga, 
MG, no dia 13 de novembro de 1895. 
Desde pequeno, sen琀椀u-se chama-
do por Deus para a vida sacerdotal. 
Depois dos estudos no Seminário de 
Pouso Alegre, foi ordenado sacer-
dote em 1920. Já no início de seu 
ministério sacerdotal, exerceu im-
portantes funções. Em Pouso Alegre, 
foi Vigário Cooperador na Catedral e 
Diretor do Ginásio Diocesano, atual 
Colégio São José. Logo depois, foi no-
meado Vigário de Brasópolis, onde 
permaneceu por alguns meses. Por 
um curto período, esteve também 
à frente da paróquia de Camandu-
caia (MG), onde lançou sementes 
de reconciliação e de paz. Em 1927, 
foi transferido para a pacata cidade 
de Santa Rita de Caldas (MG), onde, 
com sabedoria e amor, dedicou toda 
sua vida. A pequena igreja matriz tor-
nou-se um santuário dedicado à San-
ta Rita de Cássia, onde os peregrinos 
iam apresentar seus pedidos a Deus 
e agradecer as graças recebidas. Nes-
se Santuário, o bom pároco encanta-
va a todos com sua acolhida caloro-

sa, seu olhar penetrante, seu sorriso 
sincero e transparente, sua pregação 
catequé琀椀ca e sua marcante persona-
lidade. Prova disto é que, certa vez, 
uma pessoa amiga escreveu-lhe um 
bilhe琀椀nho dizendo: “Monsenhor, 

sorria ao ser fotografado!”, ao que 
ele respondeu: “A minha vida é um 

sorriso: sou pároco de Santa Rita de 

Caldas!”. 

Graças ao zelo do bom pastor, 
este Santuário tornou-se lugar de 
muitas graças e copiosas bênçãos 
de Deus. Pe. Alderigui passava os 
domingos e festas acolhendo as pes-
soas no Santuário e no confessioná-
rio; eram horas e horas atendendo 
as con昀椀ssões dos 昀椀éis, com carinho 
e, às vezes, energicamente. Ele sa-
bia que somente um coração que 
recebe o sacramento da penitência 
pode estar aberto para acolher as 
graças que vêm de Deus. Pe. Alderi-
gi também era dedicado em cuidar 
das necessidades materiais de seus 
昀椀éis. Todos aqueles que passavam 
por a昀氀ições espirituais e temporais 
recorriam a ele e sempre encontra-
vam solução para os seus problemas. 
Suas grandes mãos, além de aben-
çoar, nada re琀椀nham para si. Tudo o 
que possuía era distribuído a quem 
pedia. Para acudir seus pobres, ele 
abriu uma conta na farmácia. Quan-
do alguém o procurava e pedia algu-
ma coisa, imediatamente, ele dizia 
para que comprasse o necessário e 
colocasse em sua conta. Ao 昀椀nal do 
mês, quando não 琀椀nha dinheiro para 
pagar tais gastos, ele rezava e coloca-
va os boletos debaixo da imagem de 
Santa Rita. Sua con昀椀ança e esperan-
ça em Deus eram de tal modo inaba-
láveis que nunca lhe faltou o dinheiro 

necessário para saldar seus débitos. 
No 昀椀nal de sua vida, embora do-

ente e cansado pelo peso da idade, 
con琀椀nuava seus compromissos pas-
torais com dedicação e alegria. Mui-
tas são as fotos daquele tempo que 
o retratam celebrando missas, casa-
mentos e ba琀椀zados sentado em uma 
cadeira, já que não podia se manter 
de pé. Após alguns dias de interna-
ção em Poços de Caldas, teve alta e 
voltou para sua pobre casa. Repou-
sou na paz do Senhor, aos 82 anos, 
no dia 3 de outubro de 1977. A no琀-
cia abalou a cidade e, no dia seguin-
te, uma mul琀椀dão de pessoas se reu-
niu para a missa de corpo presente 
e para o sepultamento na capela de 
São Miguel Arcanjo, no cemitério da 
cidade. 

Já em vida, Pe. Alderigi possuía 
uma grande fama de san琀椀dade. Por 
isso, depois de sua morte, aumen-
taram muito os relatos de graças al-
cançadas através da sua intercessão. 
Então o Arcebispo de Pouso Alegre, 
Dom Ricardo Pedro Chaves Pinto Fi-
lho, decretou a introdução do Pro-
cesso de Canonização. A exumação 
dos restos mortais do Servo de Deus 
para o reconhecimento canônico e o 
translado do cemitério para o San-
tuário de Santa Rita, em Santa Rita 
de Caldas, foram realizados  entre 
os  dias 01 a 04 de agosto de 2008. 
Em 22 de dezembro de 2018, foi ce-
lebrado o encerramento da fase Dio-
cesana do processo de Bea琀椀昀椀cação e 
Canonização com missa no Santuário 
de Santa Rita de Caldas, tendo a par-
琀椀cipação do clero arquidiocesano e 
de centenas de 昀椀éis. 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues

Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida



T estemunho do Dízimo

“Ensina a criança o caminho que ela deve 
trilhar e ela nunca se esquecerá dele.” (Provérbios 22,6). 

Na edição passada, publicamos o 
testemunho da Regina Célia, da Paró-
quia do Puríssimo Coração de Maria, 
de Guara琀椀nguetá.

Outubro é  o mês de Nossa Senho-
ra Aparecida e das Crianças; momen-
to especial para celebrarmos a fé e a 
devoção à Mãe de Jesus, e  homena-
gear as Crianças. Por isso, neste mês, 
vamos par琀椀lhar um testemunho in-
fan琀椀l do dizimista Miguel Silva Ferrei-

ra de Castro, de 7 anos, 昀椀lho do casal 
Thiago Pires de Castro e Iris Glaucy 
Ferreira da Silva Castro, da Comuni-
dade São Lucas, no Village Santana, 
pertencente à Paróquia São Dimas, 
de Guara琀椀nguetá.

O “Dízimo Infan琀椀l”, em algumas 
paróquias de outras dioceses,  tam-
bém é  conhecido como:  “Dízimo 
Mirim”, “Dizimistas do Futuro” e  “Di-
ziminho”.  O dízimo infan琀椀l  ainda não 
está implantado em todas as nossas 
paróquias e isso deve ser feito em 
conjunto com a Pastoral do Dízimo e 
a  Catequese, sob a responsabilida-
de do Pároco e autorização dos pais 
e responsáveis.  O obje琀椀vo principal 
não é aumentar a contribuição, mas 
sim, ensinar as  crianças que o dízimo 
é um gesto de amor, de par琀椀lha e de 

gra琀椀dão a Deus; mostrar para 
as crianças  que, junto com os 
adultos, elas  também podem 
ser comprome琀椀das com o “Rei-
no de Deus”. Assim, no  futuro, 
teremos cada vez mais,  famílias  
engajadas na evangelização. Os 
frutos não demoram a aparecer. 
Vejam o que disse o garo琀椀nho 
Miguel, na formação paroquial 
da Paróquia São Dimas, em julho 
deste ano.

“Meu nome é Miguel, tenho 7 

anos. O nome do meu pai é Thiago e 

da minha mãe é Iris; somos da Paró-

quia São Dimas. Durante uma missa 

da catequese, escutei o Pe Fabiano 

falando de uma criança que deu um 

valor do dinheiro que ela 琀椀nha para 
o dízimo mirim da paróquia e eu 昀椀-

quei com isso no coração. Passado 

uns dias eu ganhei um valor em di-

nheiro de presente da minha avó e 

logo pensei: “Vou dar tudo para o dí-

zimo”, mas minha mãe me orientou 

a dar uma parte deste dinheiro. Ela 

deu um exemplo para mim, dizendo: 

‘Imagina se  eu e o papai déssemos  

tudo o que ganhamos com nosso 

trabalho? Como iríamos fazer para 

comprar o que precisamos e pagar 

as nossas despesas?’.  Como o dízi-

mo infan琀椀l está sendo implantado,  
vou 琀椀rar uma parte da mesada que 
agora estou ganhando todo mês 

para o dízimo”.

Temos testemunhos que evan-
gelizando as crianças, muitas vezes, 
alcançamos seus familiares, porque 
elas costumam par琀椀lhar com os 
pais aquilo que aprendem. 

Sebastião R. Costa ( Tuty )

Coordenador da Pastoral do Dízimo 

Arquidiocese de Aparecida.
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        @pousadadobomjesusoficial            /pousadadobomjesus            www.pousadadobomjesus.com

Uma exposição sobre Nossa Senhora AparecidaUma exposição sobre Nossa Senhora Aparecida

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Das águasDas águas  
ao nosso coração.ao nosso coração.

*mediante agendamento.

Peças e registros do acervo da

Reserva Técnica do Santuário e

da Arquidiocese de Aparecida.
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rtigoA
“Corações ardentes, pés a caminho!”

Depois de quase 09 meses de ex-
periência missionária em solo paraen-
se, coloco-me a caminho novamente 
para a Arq. de Aparecida. Esses meses 
foram de muita experiência de es-
perança, amor e fé. Em 3 de janeiro 
vinha para Mojui dos Campos, como 
um seminarista, ainda desconhecido 
e com várias estranhezas no coração. 
Mas, certo de que este período foi 
se desenhando em minha vida como 
vontade de Deus. Volto com o cora-
ção feliz e realizado, pois pude aqui 
servir e amar.

O período de missão em terra e 
cultura diferente da sua não é fácil e 
nunca será. Contudo, depende tudo 
do seu coração, se aberto está, os 
desa昀椀os passam a ser aprendizados 
que te fortalecem e te fazem crescer 
como humano. E assim foi comigo. A 
missão, em nenhum momento foi um 
fardo, a昀椀nal, meu coração queria viver 
essa experiência. Para tudo em nossa 
vida, precisamos estar onde nosso 
coração queira estar. E o meu gostou 
de ser um “gaúcho”, assim chamado 
por eles, todos os que veem do Sul do 
país. 

Aqui cresci como humano, pois 
toquei o existencial da vida, realida-
des que talvez nós nunca possamos 
ver em nossa Arquidiocese. Fui se-
minarista, padre, ouvinte, catequis-

ta, professor, amigo, 
conselheiro e pai. 
Es琀椀ve a frente de 14 
comunidades e uma 
área familiar no inte-
rior de Mojuí. Junto 
desse povo simples, 
aprendi a amar ainda 
mais. Meu coração foi 
se dilatando para co-
locá-los junto a mim. 
Pessoas simples, mas 
com um desejo de 

Deus in昀椀nito. Famílias que se torna-
ram minhas. E aqui reforço a minha 
gra琀椀dão a Igreja: como é bom ser 
católico; em todos os cantos encon-
tramos um pouso, copo de água e 
comida, pois somos todos irmãos. 
Muito obrigado a cada comunidade 
por me formar; muito obrigado por 
cada verso de literatura de cordel feito 
em minha homenagem, obrigado por 
cada fruta oferecida a mim, obrigado 
por me mimarem como 昀椀lho, neto e 
“padre”. Vocês são parte da minha vo-
cação. Rezem por mim.

Nesse período missionário foram 
muitas as experiências realizadas, 
desde atravessar o rio de rabeta até 
transportar porcos para o Arraial de 
Santo Antônio. Nesse chão, sen琀椀 tam-
bém as di昀椀culdades desse povo, seja 
com o calor que é intenso, com a lama 
nas estradas, a poeira no período da 
seca, ou até mesmo a pouca estrutura 
de saúde e de trabalho. Fiz a experi-
ência de não somente cuidar da alma, 
mas também, do estômago, da famí-
lia e da educação. 

Relato uma das experiências mais 
lindas e profundas que levo para a 
vida. Em uma determinada comuni-
dade de Mojuí fui  visitar uma família 
composta pela mãe e dois 昀椀lhos, uma 
menina (9 anos) e um menino (10 
anos). A mãe em sua simplicidade e 

realidade, não sabia ler, nem mesmo 
contar dinheiro, morava de favor e era 
ajudada pelo vizinho. Aquele menino 
de 10 anos era o único que sabia ler e 
contar, era esse pequeno que arruma-
va os documentos para o médico; era 
esse pequeno que saia a comprar algo 
quando se havia dinheiro. Duas crian-
ças com olhos de jabu琀椀caba, como 
eu os chamava. Ali, descobri que este 
mesmo pequeno, enfrentava a mata 
fechada (com todos os riscos) para 
pegar caroço de manga para vender 
por 5,00  a 昀椀m de comprar um cader-
no para escola. Esses dois 昀椀lhos de 
Deus, não 琀椀nham sapatos para irem 
à escola. Como ver essa realidade e 
só falar de esperança, de amor e de 
fé, sendo que estas não são nunca 
traduzidas e transformadas em gesto 
concreto? A fé não pode ser teoria ou 
sen琀椀mento, sem antes ser, também, 
gesto de amor concreto. Mobilizei os 
que mais 琀椀nham para a par琀椀lha e a 
corresponsabilidade daquela família. 

Nada me paga no mundo o sorri-
so daquelas crianças e daquela mãe 
recebendo alimentos e brinquedos 
usados. Nada me preenche mais o co-
ração de poder ter feito o bem. Obri-
gado a essa família que fez em mim 
um bem enorme, pois entendi mais 
ainda, que é preciso constantemente 
falar sobre solidariedade, sensibilida-
de e jus琀椀ça social.

Além dessas foram tantas outras...
Contudo, é hora de agradecer. 

Agradeço a Arquidiocese de Apareci-
da a possibilidade de fazer a experiên-
cia. Agradeço a Arquidiocese de San-
tarém, a Paróquia de Santo Antônio 
em Mojuí o acolhimento, e aproveito 
para pedir perdão pelas vezes que não 
fui instrumento de Deus para vocês. 

Seminarista Paulo Roberto

Seminário Missionário Bom Jesus

Retiro de 14 Comunidades - Santarém, PA

Das águasDas águas  
ao nosso coração.ao nosso coração.



conteceuA
Manhã de Espiritualidade da Pastoral Juvenil

Arquidiocese de Aparecida promove 
Formação para Sacerdotes e Colaboradores

“Tempo da Criação”

No domingo, 3 de setembro, as lideranças da Pastoral Juvenil 
da Arquidiocese de Aparecida vivenciaram um momento incrí-
vel de convivência e espiritualidade na Fazenda da Esperança, 
em Guara琀椀nguetá.

Foi uma manhã de convivência fraterna que nos aproximou 
ainda mais, criando laços de amizade que são essenciais para o 
trabalho da pastoral. Juntos, celebramos a importância de nos-
sa missão e a oportunidade de servir a juventude de Aparecida 
com amor e dedicação.

Agradecemos a todos que par琀椀ciparam desse dia especial e à 
Fazenda da Esperança por nos receber com tanto carinho. 

Que esse encontro fortaleça nossa fé e nos inspire a con琀椀nu-
ar a missão de levar a mensagem de esperança aos jovens de 
nossa arquidiocese. Unidos somos capazes de fazer a diferença 
em nossas vidas e na vida daqueles que servimos.

Seminarista Wesley Carvalho

3o. ano da Con昀椀guração
Seminário Missionário Bom Jesus

De 1º de setembro a 4 de outubro, vi-
venciamos  o “Tempo da Criação”.  Uma das  
a琀椀vidades desenvolvidas pela Pastoral da 
Ecologia Integral foi a “Missa da Criação”, 
quando cada Paróquia de nossa Arquidio-
cese recebeu uma muda de Ipê amarelo, 
árvore símbolo do Brasil. 

Na Paróquia São Pedro Apóstolo os  cate-
quizandos desenvolveram vários trabalhos 
com o tema “Árvore” e a “Casa Comum”

Washington Agueda

Coord. Arq. da Pastoral da Ecologia Integral

A Arquidiocese de Aparecida promoveu uma Formação para 
o Clero e para todos os seus colaboradores da Cúria Metropoli-
tana, Pousada do Bom Jesus, Tribunal Eclesiás琀椀co e Paróquias. 

As Palestras aconteceram nos dias 5 e 6 de setembro, na 
Pousada do Bom Jesus, em Aparecida. O assessor foi o Dr. Se-
bas琀椀ão de Castro, do Ins琀椀tuto Axis, de Belo Horizonte, MG, que 
abordou o tema: “Gestão de Pessoas em En琀椀dades Confessio-

nais: os seus desa昀椀os e relevâncias para as Obras Católicas”.
Agradecemos a todos que par琀椀ciparam e, em especial, ao 

Dr. Sebas琀椀ão de Castro, do Ins琀椀tuto Axis.
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A Bênção de Nossa Senhora Aparecida na 
Penitenciária de Potim: um momento de 

Esperança e Re�exão

Retiro Anual e Missa de Envio dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão

No dia 19 de setembro, a Penitenciá-
ria I e II de Po琀椀m viveu um momento de 
profunda espiritualidade e renovação, 
com a visita da Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora Aparecida, evento prepa-

O mês de setembro reservou 

dois momentos importantes para 

os Ministros Extraordinários da 

Sagrada Comunhão de nossa Ar-

quidiocese. No dia 7, no Seminá-

rio Frei Galvão, em Guara琀椀nguetá, 
aconteceu o Re琀椀ro dos MESC, da 
Forania Nossa Senhora Apareci-

da. Tivemos como pregador o  Pe. 

Gustavo, da Diocese de Lorena 

que, de maneira brilhante, condu-

ziu o Re琀椀ro, demonstrando amor 
e carinho em todos momentos.   

E no dia 17, na Paróquia São Mi-

guel Arcanjo, em Guara琀椀nguetá, 
aconteceu a Missa de Envio de 18  

novos Ministros. A Santa Missa foi 

presidida pelo Pároco Pe. Peixoto. 

Deixo aqui meu agradecimento 

ao Pe. Gustavo, da Diocese de Lo-

rena, orientador do nosso Re琀椀ro, e 
às Coordenadoras Elenir e Ângela, 

pelo empenho e dedicação na pre-

paração e formação dos novos Mi-

nistros. Que Deus os abençoe  nes-

sa linda missão.
Anderson A. Pereira

Coord. Arq. dos MESC
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rado, com carinho e dedicação, pela 
Pastoral Carcerária da Arquidiocese.

A Imagem Peregrina foi condu-
zida até a penitenciária pelo Pe. 
Eduardo Catalfo, reitor do Santuário 
Nacional , e pelo Irmão Alan, diretor 
da TV Aparecida. Essa visita foi en-
riquecida com a companhia do Frei 
Bartolomeu e dos membros da nos-
sa Pastoral Carcerária.

Nesse dia especial, a bênção da 
Padroeira abraçou, não apenas a admi-
nistração e os funcionários da Peniten-
ciária I e II, mas também, os detentos 
que ali se encontram. Foi uma oportu-

nidade de renovação espiritual e de 
esperança, um lembrete de que, mes-
mo nas circunstâncias mais desa昀椀ado-
ras, a fé e a devoção podem iluminar 
nossos corações.

O evento ressoa com a profunda 
mensagem das palavras de Jesus: “Eu 
estava na prisão e fostes me visitar” 
(Mt. 25, 34-41).  A Pastoral Carcerária 
da Arquidiocese, há mais de 20 anos, 
desempenha um papel vital, em levar 
consolo espiritual e apoio às almas 
que estão atrás das grades.

  
Pe. José Ferreira da Silva 

Coordenador Arquidiocesano 

Retiro dos MESC - Seminário Frei Galvão - 7/9/23 Missa de Envio dos MESC - Par. São Miguel - 17/9/23
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Encontro das Pastorais Sociais da Sub-Região

Pastoral da Criança celebra 40 anos de fundação  

A Pastoral da Criança celebrou seus 40 anos de fundação.  A data foi lembrada em dois momentos: no dia 

9/9,  em uma Missa, no Santuário Nacional,  que reuniu  representantes de 15 Estados do Brasil. Após a Cele-

bração, os agentes 昀椀zeram uma Via-Sacra ao Morro do Cruzeiro. E no dia 24/9, também no Santuário, na Missa 

das 12h, com a  presença dos agentes da Pastoral atuantes  na  Província Aparecida.

No dia 16 de setembro, na 

Pousada do Bom Jesus, em Apa-

recida, das 8h às  16h, aconteceu 

o “Encontro das Pastorais Sociais 

da Sub-Região”.  O tema abordado 

foi: “Com a Mãe Aparecida bus-

camos superar a fome” e lema: 

“Dai-lhe vós mesmos de comer” 
(Lc 9,13). O obje琀椀vo desse Encon-

tro é realizar o que nos pede o 

Papa Francisco: viver a sinodalida-

de, isto é, caminhar juntos! 

Lideranças e coordenadores das 

Pastorais Sociais das dioceses que 

compõem nossa sub-região (Apa-

recida, Lorena, Taubaté, Caragua-

tatuba e São José dos Campos) se 

昀椀zeram presentes (cerca de 150 
pessoas).  O Encontro teve início 

com uma palavra de acolhida do 

nosso Arcebispo Dom Orlando.  

Em seguida, o Secretário Execu琀椀vo 
das Cáritas Brasileira/Regional São 

Paulo, Sr. Toninho Evangelista,  re-

昀氀e琀椀u sobre o tema da CF. Houve, 
também, dinâmicas em grupos, 

troca de experiências e par琀椀lha dos 
trabalhos realizados pelas Pastorais 

Sociais em cada Diocese. 

Agradeço a todos que par琀椀cipa-

ram e contribuíram para a realização 

desse Encontro. Que Deus con琀椀nue 
abençoando os agentes das Pasto-

rais Sociais, concedendo-lhes muita 

saúde, coragem e entusiasmo para 

levar adiante a missão que lhes foi 

con昀椀ada.

Pe. Nelson F. Lopes

Assessor das Pastorais Sociais
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Encontro dos Coroinhas da Arquidiocese
Vocação: graça e missão. Corações ardentes, pés a 

caminho. O tema e o lema do Ano Vocacional foram o 

direcionamento do “Encontro dos Coroinhas” de nos-

sa Arquidiocese, que se deu no dia 16 de setembro, no 

Colégio do Carmo, em Guara琀椀nguetá. 

Foi uma tarde de oração, animação, que contou com 

a presença e a palavra de nosso Pastor, Dom Orlando. O 

Encontro, encerrou-se com uma gincana coopera琀椀va e 

um grande lanche. As crianças 琀椀veram a oportunidade 

de um novo encontro com Jesus, com muita alegria e 

diversão.

Propedeuta Octávio Henrique (Seminário Bom Jesus)

Aconteceu na noite do dia 19 

de setembro, no Auditório da Pou-

sada do Bom Jesus, mais um mo-

mento forma琀椀vo voltado para a 
juventude de nossa  Arquidiocese. 

Desta vez, a formação contou com 

a palestra do Pe. Pedro Cunha, da 

diocese de Lorena, que abordou o 

tema: “A boa vivência da sexuali-
dade como caminho para a san琀椀-

dade”. Tal temá琀椀ca foi um pedido 
dos jovens par琀椀cipantes dos en-

contros já ocorridos no primeiro 

semestre. Pe. Pedro Cunha  soube 

trazer à realidade os desa昀椀os das 
questões da sexualidade enfren-

tadas pelos jovens. O palestrante 

também respondeu algumas ques-

tões levantadas pelos presentes.

O “Setor Juventude” de nossa 

Arquidiocese vem realizando mui-

tas a琀椀vidades ao longo deste ano, 

Encontro Formativo de Jovens da Arquidiocese de Aparecida

em vista da reanimação de nossos 

jovens. Ainda neste ano, três outras 

a琀椀vidades acontecerão: a par琀椀cipa-

ção dos jovens na novena de Nossa 

Senhora Aparecida (7/10); a Ora-

ção do Terço, no Caminho do Rosá-

rio (28/10), e por 昀椀m, a Caminhada 
Vocacional, no dia 25 de novembro, 

saindo do Santuário Arquidioce-

sano de Frei Galvão, em direção 

ao Santuário Nacional.

Venha integrar, par琀椀cipar e 
rezar com os nossos jovens!

Padre Thiago Henrique

Assessor da Pastoral  Juvenil
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Dia Nacional do Terço dos Homens

O Movimento do Terço dos 

Homens da Arquidiocese de Apa-

recida, reuniu-se no dia 08 de se-

tembro para comemorar o Dia Na-

cional do TH, conforme Lei Federal 

14.558/2023, do deputado federal 

Eros Biondini.  O contexto histórico 

do TH remete ao ano de 1936, com 

uma manifestação de oração com o 

terço,  com cerca de  200 homens, 

Nos dias 19 e 20 de setembro, acon-
teceu  mais uma Formação do Clero 
da Arquidiocese.  A  Formação foi re-
alizada na Pousada do Bom Jesus, em 
Aparecida, e foi conduzida pelo nosso 
Arcebispo.

O tema abordado foi o Estudo do 
Documento de Aparecida, a par琀椀r da 
Síntese Popular (material produzido 
por Dom Orlando), enfocando, sobre-
tudo, as Comunidades Eclesiais Missio-
nárias, uma das  prioridades da Ação 
Evangelizadora. 

Pe. André Gustavo de Sousa

Coord. Past. Presbiteral

conduzidos pelo Frei Peregrino, na 

Vila da Providência (hoje, municí-

pio de Itabi/SE). O TH tornou-se um 

Movimento Paroquial, da maneira 

como  conhecemos hoje, no ano de 

1998, na Diocese de Olinda/PE.

A comemoração do 1° ano do 

Dia Nacional do TH  aconteceu na 

Paróquia São Francisco de Assis, 

em Guara琀椀nguetá,  iniciando por 

volta das 19h, com a pre-

sença de grupos de Gua-

ra琀椀nguetá, Aparecida e 

Po琀椀m, além de pessoas 

da comunidade. Logo 

após, houve uma Cele-

bração Eucarís琀椀ca, pre-

sidida pelo nosso Diretor 

Espiritual, Frei Roberto 

Ishara, OFM.

Foi uma noite de mui-

ta oração e joelhos no 

chão, em que pedimos 

a Deus que con琀椀nue abençoando  

nossas famílias e nossa  Arquidio-

cese.

Esta data agora - 8 de setembro 

-  faz parte do Calendário do Terço 

dos Homens.

Ederson Henrique

Coord. Arq. do Terço dos Homens

Formação do Clero da Arquidiocese
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!

gendaA
Novena e Festa em 

louvor a 
São Francisco de Assis

A Paróquia São Francisco de 
Assis, em Guara琀椀nguetá, celebra 
seu Padroeiro, de 29/09 a 08/10. O 
tema central deste ano é: “De Fran-

cisco a Francisco: Vai e reconstrói 
a minha Igreja - 10 anos do Pon琀椀-

昀椀cado do Papa Francisco”. 
As Celebrações acontecem às 

19h.  
No sábado, 7/10,  às 09h, “Pe-

dala Chiquinho”; e às 15h,  bênção 
dos animais. 

No domingo, 8/10, dia da festa, 
Missa Solene, às 10h, presidida por 
Dom Orlando.  Em seguida, “almo-
ço com o Chiquinho” no pá琀椀o da 
Igreja; Procissão às 18h, seguida da 
Santa Missa de Encerramento.

Todos os dias, barracas de co-
mes e bebes.

- 01/10: Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira  - Seminário Bom Jesus - aniversário de ordenação

- 20/10: Pe. Raphael Felipe da Silva  - Paróquia Santo Antonio - aniversário natalício

- 23/10: Pe. André Gustavo de Sousa  -  Paróquia  Nossa Sra Aparecida e São Benedito - aniversário natalício

- 24/10: Diácono Permanente Marcos Antonio dos Santos  - aniversário de ordenação

- 25/10: Pe. Marcos Chique琀琀o -  Fazenda da Esperança  - aniversário natalício 

- 28/10: Pe. Vinícius da Silva  -  Paróquia São Roque - aniversário natalício 
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Outubro 2023
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Outubro 2023

Acompanhe por meio de nossas 

redes sociais ou presencialmente!

Venha comemorar conosco! 

Frei Galvão,um coração ardente pela missão de evangelizar!
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Nos passos de
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